
- - chylosa. 4 Redacção, 

- vindo do Pará.(Sarrta Mariã de Belem) cum “uma -epidemi 

parlamento, tomem a a ai o serio estudo « das. testões do 

º = ensino medico em. ue reuriem + à competen a legal. e 

desejadas, para que ) ensino nas 15 Facul 

— Ser “coloque . na altura dos Progressos 5 el 

epoca em ques vivemos... . A 

= “NOTAS SOBRE A A HISTOLOGIA. PATHOLOGICA 1 DA Am BRE 
a AMARELLA. | 

ie das ilhas do. Sabramento, opana Prasiceza: ori E 
e Maio de, 1877. 1 

Aparelho. respiratorio—Temos a notar nos js pulmões = 

duas. variedades de. lesão; a congestão La apopl xia ' no 

pulmonar. Na primeira estão repletos de sa So 
vasos . que serpejam sobre as paredes, dos alveól 

: ms Este artigo. fol-nos obsequiosamen te “remetido de cayennã pel iutór, E “qué o 
"os nossos leitores já- conhecem. Dela sua Importante Memorta. sobre. a Remaguria o 

1 «A epidemia das ilhas do Salvamento foi: “violenta: uma comp bia aim - 
faria chegada de França” oito. dias antes perdeu: .em. seis semanas arinta e cinco 
praças e dois, officiaes, De cento e vinte e nove. bemenis cabiram dorm | 
dous. Outro oficial faleceu de:febreamarelia... ' : 
Foram attacaãos arabes, cooties. indianos, e negros. Os. doentes apresei o. 

sympiomas absolutâmente - “característicos, taes como Os Dservaios 1 nas; Antilhas no 
- no:Brazíf, cem Cayenna no serviço do Sr; Martialis.. No: i 
tamos no ancoradouro das ilhas-do Salvamento os doentes 

q . 
o puzera em angustias. O parallelo que traçamos entre a. “epidemia do pavio 

-(Etiim) c'à daslinas.. «do Salvamento; Aemonstrou. E] perfeita. tdendés j das a ãs 
molestias.». = . . Vs 
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“masi não mostram roturas; os. :alvedlos conservam-s e 
“permeiaveis. “Ná segunda é isto rotura dos: vasos dias 

o tados, ' eo sangue. derrama-se: livremente | nos alveolos: o 

- enas ultimas ramificações: bronchicas, A Pp te doente 
. necessariamente. se torna mais densa do que a agua. eo 

o Estes fócos apoplecticos, que ás vezes. chegam: ao = 
volume de um ovo de gallinha, representam histologica= 

o mente o que Louis designou pelo nome, de. carnificação . 
E do tecido pulmonar... 

“ EM alguns - casos o Sang ve- derramado. ga | 6 ] 

passa. por: uma: transformação: purulenta: os escarros 

“vermelhos tornam-se pardacentos e fetidos, e o exame | 
"com o microscopio descobre. n elles a Presença de elo 

“bulosde pus. . » 

Apparelho cireulatorio. —Em dous terços dos casos 

“encontramos úns salpicos hemorrhagicos: na base do 

coração, ao longo dos vasos coronarios, e. na, face so 

-- externa-dos grandes vasos em sua origem. 

- Estas pequenas ecchymoses estão sempre. situadas: no 

tecido- cellulo-adiposo, entre : as Abras, musculares do 

coração. Cai dos - 

' Esteorgão está. geralmente - vazio e “muito duro: (39. 

vezes: em. 4t O exame. foi feito um à quarto a hora depois 

da morte. 3 
o “O exame das fibras muscatáres de quatro corações 

sgmpre nos deu prova da sua integridade. A. estrias 

E transversães eram perfeitamente distinctas; não nos foi 

possivel. achar a degeneração gordurosa mencionada . 

por varios : autóres. O: Sangue não oferece alteração 

E sensivel-dos globulos. - RA 

““Apparelho digestivo Chamamos ao aitenção sobra 

“este facto que foi constante n'esta epidemia stomatite 

o superficial ou catarrhal. Todos os doentes apresenta- oo 

, ram nos primeiros dias de molestia intumescencia ligei- . 

ra das. gengivas, com um rubor velado. em: “parte Or o 

uma; camada fino esbranquiçada de cellulas . epider- 

-micas. |



E inlcerações. Estas lesões são menos ; pronunciad Ss no 

“intestino. grosso, é chegam aoseu maximo no esophago,. 

= estomago, ena ultima. porção do leon. A valvula-de. “e, 

“Bauhin encontrou-se ulcerada tres vezes; os folliculos 
“fechados : só em dous casos apresentaram, ligeira hyper-. 
trophia, e só em uma: occasião vimos uma: pegue a 

ulceração. substituir um folliculo que se esvasiára. RR 

"O exame da mucosa estomacal forneceúu-nos dous 

importantissimos factos: 1:94. degeneração gordurosa = 
* dos vasos capilares; 2 a degeneração gordurosa das - 
“cellulas que forram as glandulas. estomacaes. e 

“A primeira lesão explica. as: hemorrhagias q 

facilmente | se produzem: nesta cavidade no  ultim po 

«riodo da molestia. “1 Voo 
A segunda estabelece uma aproximação notavel om 
as] lesões que vamos encontrar no figado e nos zins. E 

CTA degeneração gordurosa. dos, elementos": epithe 

6 Br mucosa estomacal uma côr purdacénia vara “que 

no nitoia st iso patiligêui io iu parte pagitea, 



“que se acliam congestas, entretanto « que e no fig gado em 
= forma-de noz moscada. é nas veias: centraes ide 

. larmente: Ss, 
Bobisar qu due é 

*cerram tenues. granulaçõe ami menos é los oleosos 
são tanto mais pastos e volt imosos quanto, ais adear 

Co ço vê-se que elle eimbranquece immediamente 
: forma-se uma. verdadeira emulsão. . Cio



“o ram aolio cimento: 'À sua consistência, pelo 
“era manifestamente augmentada er 

“um espessamento, não: da. capsulá : ibrosa; mas” dos o 

- tractos da mesma natureza, que formata, por assim de 

dizer, o esqueleto.do orgão. : 

— Era o caso: de, verdadeira selerose hypo bro: his 

: paço : ns 

- “Appárelho urinario: “Rins. Em a autopsias e enc 

- tramos 4 vezes lesões deste orgão.-Até agora não teen 

“Jos. auturês insistido senão na degeneração | gordurósa o 
dos nos; chamamos s particalarménio + & attonção para 

Es com, » suigimênto: de volume: e e de peso; na 
ros Faminando cuidadosamente os rins coi elo 

o “desarmada. encontram-se e eccbymoses. nos seguintes — 

E pontos: panos . RR e no 
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o mosio iam dar + áquell ponto. 
Provou-nos « [oa exame, nistologico não ser a cavides 

o era ormado por. um. -tubulo.. Por. “um numero. » avultado Nes 
o! ortes. cheg amos á “convicção de: se effectuar a EA 

o morrhagia ao nivel do glomerulo, isto é, no pontoem' 
o que. é maxima a. tensão: do: sangue, ê que a demasia des 
o carrega-se nos. tubulos. Loo A 

-- Claramente. explica este facto é a presença: de » globulos “ 

 Sanguineos nas urinas de alguns doentes. nossos: E e 
“Chegamos até a observar em. dous casos. a emissão o 

ao df sangue pelo canal. da uretra. O 

to Emi um: individuo achamos ao. pé gestes fócos s apople. = 

cticos outros fócos menores. purulentos: como. os que já: 

= notáraé ém uma: epidemia. de febre amarela na, Guyar 

- franceza 0 Sr. Chapin, medico chefe da marinh Ela 
Estes fócos,. que tinham o. mesmo volume: ea mesma o 

o fórma que os sanguineos, eram perdacentos, e > cercados Nr 
“de uma-tenue aúreola de sangue. PA 

- Demonstrou-nos Ro) exame Taleroscopleo. serer tócos ER 

3 sine exi em: Carci eai do “here, do servico da saúde. | 



- rênal. Revela-se á vista: desarmada por uma: cô “a 

pit 

Ro) segundo: estado deste processo mori 

- ração: gordurosa das celulas que formam: o: 

varia, desde, o pardo amerellado ao. branco: E ja 

accumulo « de sangue nos vasos;.e sim: dá  pentotão 

dos elementos que c constituem o 9 parenchyma. 

lulas, se não tambem augmentadas em numero: 

- Examinando. com um pequeno: augmento uma- delgada 

apara do orgam, vê-se que os tubos são: pardacentos, é OF 

“- mais opacos do que no estado: normal. 

“Esta opacidade caracteristica procede, sem duvida al 
guma, da presença de granulações gordurosas. em uma. 

“* especie de. emulsão. 1 no liquido que. encerra, cada, celula “o 

epithelial. A 
- Não podemos emittir juizo degnitivo. ácerca a do estado o 

dos vasos capillares, não tivemos tempo de examinal-os: 

mais. do que uma vez em orgãos frescos. Estavam um. 

“tanto. nodosos ao nivel das cellulas de suas paredes, : 

“que pareciam fusiformes ehypertrophiadas. o o 

— Em uma palavra, eram absolutamente | similh ntes o 

aos que se observam na inflammação. - Vo 

- Esta alteração não é. mais do que o. primeiro, grau da no 

JK SERIE—YOL, Mo. 
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- lesão. que notáiãos no: estomago: a degeneração gordu- a 
“róga das paredes dos capilares. : 

Encontramos emrtres rins as lesões « que notara o o sr. : 
Pellarin na febre biliosa hematurica. (febre amarela dos no 
creoulos). e quê elle denominow-ulceras phly tenoides..- vo 
“A vista d sarmada | “descobre uma. phiyctena situada - o 

na: superficie do. rim, e abrindo a. membrana. levantada o 
“por um liquido seroso, encontra-se uma. pequena caviso 
“ dade entranhada na substancia córtical do orgám. = 
“Fulgou osSr. Pellarin queesta cavidade cortada a prumo =" 

“era devida a perda de-substancia; mas tal não -- 

“acontece O exame histologico demonstra que ostubulos 
- não. appresentam solução alguma. de continuidade, for- o 

o mam voltas" perfeitamente intáctas, em torno da esca- 

vação E'o caso; não de uma. ulcera, termo que significa 

perda, de substancia, mas simplesmente de um kysto 
-Seroso situado no tecido cellular que separa os tubulos, 

Estes foram apartados, e, além disso, impellidos. pelo. “ 
Tiguido derramado. | o 

 Bexiga-—Encontramos em- um. só “caso umas pintas 

“hemorrhagicas muito pronunciadas na mucosa vesical, 

similhântes ás do estomago. - o 
- “Conclusão —O processo da febre. amarella é o) mesmo 

- no estomago, nos rins e no figado. Ha congestão segui- 

“a de. degeneração gordurosa. : 

“Julio Crevauz, 

. Medico de lo “classe da marinha, chete do serviço — 
sanitario nas ilhas do Salvamento, tos 

 AGuans Francerá). 


